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 Este curso tem como objetivo apresentar parâmetros teóricos básicos sobre partidos e 
sistemas partidários e desenvolver a discussão sobre partidos na America Latina e no Brasil 
quanto ao quadro geral de organização representativa, regras de funcionamento da 
competição, aspectos das relações entre eleitores e partidos e dados sobre as eleições 
recentes na região em geral e no Brasil, em específico. 
 O programa e a programação de aulas seguem abaixo. As regras de avaliação estão no 
final do documento. 
 
 
Módulo 1) Os parâmetros teóricos para análise. Definições mínimas, necessárias  

 
1.1) Partidos (2,16,23/3) 

 
Verbete Partidos políticos, in Dicionário de Políticas Públicas, SP:Fundap, 2011(no prelo) _ 
Rachel Meneguello 
 
Juan Abal Medina, Elementos teóricos para el análisis contemporáneo de los partido políticos:un 
reordenamiento del campo semántico. In Cavarozzi y Abal Medina(comp.)El Asedio a la 
Política.Los partidos latinoamericanos en la era neoliberal (*) 
 
DUVERGER, Maurice. Os Partidos Políticos, RJ: Zahar, 1970 ,  
 
PANEBIANCO, Angelo, Modelos de Partidos, Madri: Alianza Universidad, 1990 (capítulos a 
indicar) 
 
Steven B. Wolinetz, Beyond the Catch-All Party:  Approaches to the Study of Parties and Party 
Organization in Contemporary Democracies,  
 
1.2) Sistemas partidários (30/3 e 6/4) 
Verbete Sistemas Partidários_ in Dicionário de Políticas Públicas, SP:Fundap, 2011(no prelo) _ 
Rachel Meneguello (versão eletrônica) 
  
Luciano Bardi e Peter Mair, Os parâmetros dos sistemas partidários, in Revista Brasileira de 
Ciência Política, n.4, 2010 (*) 
 
Giovanni Sartori, Partidos e Sistemas Partidários, Ed.UnB, 1982, cap. 5 
 
Mainwaring, Scott and Torcal, Mariano Teoria e institucionalização dos sistemas partidários 
após a terceira onda de democratização. Opin. Publica, Out 2005, vol.11, no.2, p.249-286. 
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Módulo 2. Partidos _America Latina: quadro geral e relações com o sistema político 

2.1) quadro geral  (13 e 20/4) 

 
Alcántara Sáez, Manuel and Freidenberg, Flavia,  Partidos políticos na América Latina. Opin. 
Publica, Out 2002, vol.8, no.2, p.137-157 (*) 
 
Payne, Zovatto, Flórez, Zavala, La política importa. Democracia y desarrollo en America 
Latina. Democracia y desarrollo en America Latina, BID/IIDEA, 2003, caps. 4,5 e 6 
 
David Altman, Juan Pablo Luna, Rafael Piñeiro, Sergio Toro, Partidos y sistemas de Partidos 
en América Latina: aproximaciones desde la encuesta a expertos 2009, Revista de Ciencia 
Política / volumen 29 / nº 3 / 2009 / 775 – 798  
 

 

2.2) sistema político (27/4) 

Antonio Octávio Cintra, Presidencialismo  e parlamentarismo: são importantes as 
instituições? In Avelar e Cintra (Eds), O Sistema Político Brasileiro: uma introdução, Ed.Unesp, 
2007 
 
Luís Gustavo Mello Grohmann, A SEPARAÇÃO DE PODERES EM PAÍSES 
PRESIDENCIALISTAS: A AMÉRICA LATINA EM PERSPECTIVA COMPARADA, REVISTA DE 
SOCIOLOGIA E POLÍTICA Nº 17: 75-106 NOV. 2001 
 
 
Texto em sala de aula (4/5) 

 
Módulo 3. Partidos _ Brasil (11 e 18 /5) 

 
Bolivar Lamounier e R.Meneguello, Partidos Políticos e Consolidação Democrática, 
Ed.Brasiliense, 1985 (*) 
 
David Fleisher, Os partidos políticos, in Avelar e Cintra (Eds), O Sistema Político Brasileiro: 
uma introdução, Ed.Unesp, 2007 
 
Maria D’Alva Gil Kinzo. Uma Radiografia do Quadro Partidário. Fundação Konrad Adenauer, 
1988 
 
Scott Mainwaring, Rachel Meneguello e Timothy Power. Partidos Conservadores no 
Brasil Contemporâneo.Quem são, o que defendem, quem são suas bases. Ed.Paz e 
Terra:2000 
 
Módulo 4. Partidos e Eleições: regras e competição  

4.1) regras (25/5) 

Payne, Zovatto, Flórez, Zavala, La política importa. Democracia y desarrollo en America 
Latina. Democracia y desarrollo en America Latina, BID/IIDEA, 2003, cap. 3 (Tendencias de 
participación electoral) e cap.5 (sistemas de eleccion legislativa y gobernabilidad democrática) 
 
Jairo Nicolau, O sistema eleitoral brasileiro.. in Avelar e Cintra (Eds), O Sistema Político 
Brasileiro: uma introdução, Ed.Unesp, 2007  (*) 
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Jairo NICOLAU. O sistema eleitoral de lista aberta no Brasil. Dados . 2006, vol.49, n.4, pp. 689-
720 
4.2) Eleições recentes (1/6) 

 
Manuel Alcántara Sáez e Maria Laura Tagina, Las elecciones del bicentenario: un análisis 
comparado, Introdução, in Manuel Alcántara Sáez y María Laura Tagina( editores), América 
Latina: Política y elecciones del bicentenario (2009-2010), Centro de Estudios Políticos y 
Constitucionales de Madrid, 2011 (no prelo), mimeo. 
 
Rachel Meneguello, Las elecciones de 2010 y los rumbos del sistema de partidos brasileño. 
Política nacional, fragmentación y lógica de coaliciones, in in Manuel Alcántara Sáez y María 
Laura Tagina( editores), América Latina: Política y elecciones del bicentenario (2009-2010), 
Centro de Estudios Políticos y Constitucionales de Madrid, 2011 (no prelo), mimeo. 
 
LIMONGI, Fernando, y CORTEZ, Rafael (2010). «As eleições de 2010 e o quadro  
partidário». Novos Estudos/CEBRAP, Dez 2010, n.88 
 
4.3) Eleições, voto e identidade partidária (8 e 22/6) 

 
Maria D'Alva Kinzo. “Os partidos no eleitorado: percepções públicas e laços partidários no 
Brasil”. Rev. bras. Ci. Soc., 2005, vol.20, no.57 (*) 
 
Yan de Souza Carreirao. Identificação ideológica, partidos e voto na eleição presidencial de 
2006. Opin. Publica . 2007, vol.13, n.2, pp. 307-339 . 
 
Peter Mair and Ingrid van Biezen, PARTY MEMBERSHIP IN TWENTY 
EUROPEAN DEMOCRACIES, 1980–2000, PARTY POLITICS VOL 7. No.1 pp. 5–21 
 
André Singer, Esquerda e Direita no Eleitorado Brasileiro, Edusp, 2000, Cap.1 (O que é 
identificação ideológica?). 
 
Sérgio Eduardo Ferraz, Voto e Classe: notas sobre alguns estudos recentes, OPINIÃO PÚBLICA, 
Campinas, vol. 15, nº 2, Novembro, 2009, p.451-477 
 
 
Texto em sala de aula (29/6) 

 

(obs> é possível que não tenhamos aula em 15/6) 

 

 

Avaliação 

 

A participação em aula é condição de funcionamento das aulas, portanto, a presença 

é obrigatória, registrada na folha de frequência. Se não há intenção em frequentar as aulas 
e participar das discussões mediante a leitura dos textos indicados e as atividades, sugiro a 
não participação.  
A avaliação será composta de 4 itens com pesos específicos 
1) 1 seminário (2,0) 
2) fichamentos dos textos indicados com (*) (3,0 _ 0,5 cada texto) 
3) 2 textos escritos em sala de aula, individual ou em dupla, elaborado com apoio de material 
bibliográfico (2,5 x 2) 


